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Resumo 
 
A história da Química na Educação Básica, quando utilizada, possui abordagem tradicional, 
baseada no encadeamento cronológico e linear do conhecimento. Tal fato chama a atenção 
para a forma como a história da Química é trabalhada na formação de professoras/es de 
Química. Levando em consideração a importância de se refletir/estudar o desenvolvimento dos 
conhecimentos químicos, no presente trabalho apresentamos uma proposta de atividade 
investigativa, na qual as/os licenciandas/os são orientados a realizar algumas etapas do trabalho 
do historiador da química ao estudar o desenvolvimento do sistema periódico. Para demonstrar o 
uso do percurso de análise proposto selecionamos a tabela periódica publicada, 
independentemente, em 1930 por Gardner e Mazzucchelli. Observamos que esse objeto de 
estudo sofreu várias transformações ao longo dos anos, corroborando com a tese de que o 
conhecimento científico é uma construção humana, que é reelaborado à medida que novos 
estudos são realizados. 
 
Palavras-chave: Ensino de Química, história da Química, sistema periódico, formação inicial de 
professores de Química. 
 
 
Abstract 
 
The history of Chemistry in basic education, when used, has a traditional approach, based on the 
chronological and linear chain of knowledge. This fact draws attention to the way the history of 
Chemistry is worked on in pre-service chemistry teachers. Taking into account the importance of 
reflecting/studying the development of chemical knowledge, in the present work we present a 
proposal for investigative activity, in which the undergraduate students are guided to perform 
some stages of the work of the historian of Chemistry when studying the development of the 
periodic system. To demonstrate the use of the proposed analysis path, we selected the periodic 
table published, independently, in 1930 by Gardner and Mazzucchelli. We observe that this object 
of study has undergone several transformations over the years, corroborating the thesis that 
scientific knowledge is a human construction, which is re-elaborated as new studies are carried 
out. 
 
Keywords: Chemistry teaching, history of Chemistry, periodic system, pre-service chemistry 
teachers. 
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INTRODUÇÃO 

 

O filósofo Auguste Comte (1798-1857), considerado um dos fundadores da História da 

Ciência enquanto área de conhecimento, ao escrever que “[...] penso, ainda, que não 

conhecemos completamente uma Ciência se não conhecemos sua história” [1] (p. 28), nos faz 

refletir acerca da importância de conhecer a história da Ciência para entendê-la 

completamente. Não entrando no mérito de conhecer (ou não) completamente uma Ciência, 

esse excerto do pensamento de Comte - quando colocado no contexto da formação inicial de 

professoras/es de Ciências, em especial no de Química, nos coloca enquanto formadora e 

formador de professores/as de Química incomodados quanto à formação de nossos/as 

licenciandos/as no que tange ao conhecimento da História da Química. 

Vários autores têm discutido a importância da História da Química no ensino de Química 

[2-4] e sua presença em cursos de formação de professores/as [4]. Segundo [4]: 

 

[...] além de conhecer a matéria que ensina, é importante ao professor conhecer a 
história daquilo que ensina e, consequentemente, o processo de produção do 
conhecimento; perceber que a ciência propõe enunciados verificáveis, mas não 
verdades imutáveis, tendo em vista que estamos tratando de uma História da 
Ciência que leva em consideração a ideia de que muitos enunciados se 
modificaram, ou foram substituídos por outros ao longo do tempo, cuja relevância 
não pode ser desprezada, uma vez que tratam de um conhecimento que era 
pertinente e necessário na época em que foi pensado (p. 6). 
 

A preocupação acerca do entendimento e o conhecimento da História da Química nos 

cursos de formação inicial de professores/as de Química aparecem nas Diretrizes Curriculares para 

o curso de Licenciatura em Química. Essa área de conhecimento deve contribuir para que os/as 

professores/as tenham “[...] uma visão crítica com relação ao papel social da Ciência e à sua 

natureza epistemológica, compreendendo o processo histórico social de sua construção” [5], 

assim como para “[...] reconhecer a Química como uma construção humana, compreendendo 

os aspectos históricos de sua produção e suas relações com os contextos cultural, 

socioeconômico e político” [5]. 

Devido as importantes contribuições destacadas acima, os cursos de graduação em 

Licenciatura em Química no Brasil, ao reformularem suas matrizes curriculares, têm incorporado, 

em disciplinas já existentes ou em novas disciplinas específicas, discussões acerca da História da 

Ciência direcionadas ao ensino de Química. Como exemplo, podemos citar disciplinas ofertadas 

em duas instituições do estado do Paraná. Nessas disciplinas são apresentados aos graduandos 

alguns aspectos da História e Filosofia da Ciência. Na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Unioeste, a disciplina História e Filosofia para o Ensino de Química possui carga horária de 34 horas, 

sendo ofertada no 3º ano (1º semestre) do curso, ou seja, para licenciandos/as em Química que 

estão na segunda metade do curso de graduação. Já na Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, UTFPR, a disciplina Introdução à História, Filosofia e Sociologia das Ciências, que possui 

carga horária de 45 horas, é ofertada no 2º semestre do curso, ou seja, para licenciandos/as em 
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Química que estão no início do curso de graduação (1º ano). Ao se proceder uma observação 

rápida nas ementas das duas disciplinas anteriormente citadas (Quadro 1), podemos perceber 

que ambas têm como objetivo contribuir para compreender o processo de construção do 

conhecimento científico, em especial o químico, assim como para inserção da História da Ciência 

no ensino de Química. 

Quadro 1. Informações das disciplinas de História da Ciência ofertadas na Unioeste e UTFPR. 
Instituição Disciplina Ementa 

Unioeste, campus 
Toledo 

História e Filosofia 
para o Ensino de 
Química (34 h) 

A construção do conhecimento científico a 
partir da análise de algumas correntes 
filosóficas: Popper, Kuhn, Feyerbend e Lakatos. 
Bachelard e o ensino de Química. A relação 
entre a História da Ciência e a Filosofia da 
Ciência e a influência desta relação na 
produção do conhecimento. Estudos de caso 
referentes ao estudo e elaboração de alguns 
conceitos químicos. O entendimento do 
significado da História da Ciência no processo 
de ensino de Química em sala de aula. A 
história da ciência nas aulas de Química: 
possibilidades, propostas de inserção e 
material didático.  

UTFPR, campus 
Campo Mourão 

Introdução à 
História, Filosofia e 

Sociologia das 
Ciências (45 h) 

Reflexões sobre a relevância da História e da 
Filosofia das Ciências no Ensino de Química. As 
diversas concepções acerca do processo de 
construção do conhecimento científico. A 
identidade do cientista como uma construção 
histórica e social. As relações entre a área de 
História e Filosofia das Ciências e a área de 
Estudos Sociais das Ciências. As abordagens 
estruturalista e pós-estruturalista aos Estudos 
Sociais das Ciências, e suas contribuições na 
formação de professores e cientistas. 

Fonte: [6, 7]. 
 

No que se refere à atuação dos/as professores/as de Química em exercício - interessados 

tanto no conhecimento da História da Química, quanto na incorporação de tais conhecimentos 

em sua prática docente - tem-se apontado acerca da dificuldade de encontrar “[...] materiais 

em língua portuguesa e de textos de fácil entendimento e interpretação” para explorar aspectos 

da história da Química em sala de aula [4] (p. 10). Segundo [4]: 

 
[…] em relação ao planejamento das intervenções didáticas, as dificuldades 
centraram-se na adaptação de tais pesquisas numa linguagem mais acessível para 
o seu próprio entendimento e, também, para o entendimento dos/as estudantes. 
Outro ponto que merece destaque foi a constatação de que os/as professores/as 
ainda apresentam propostas tradicionais de ensino, baseadas no encadeamento 
cronológico e linear do conhecimento, ao incorporarem a História da Ciência em 
suas intervenções didáticas (p. 10-11). 
 

Entre os conteúdos escolares de Química na Educação Básica, que tem sido trabalhado 

utilizando aspectos históricos, destacamos a tabela periódica, que é uma das formas de 

representação do sistema periódico dos elementos químicos [8, 9]. Defendemos que o sistema 

periódico é um constructo científico, representado por um registro gráfico, que organiza todos 

elementos químicos conhecidos, utilizando um ou mais critérios para organização e 
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estabelecimento de relações entre as partes, que está de acordo com a lei periódica [8]. A 

história do sistema periódico pode ser entendida como uma construção coletiva, na qual 

contribuíram diferentes agentes históricos, que se iniciou, no século XVIII, com as tentativas de 

classificar os elementos químicos, seguiu pelos vários estudos sobre as relações numéricas entre os 

pesos atômicos, passou por contextos de mudanças conceituais e de padronização entre os 

praticantes da química, até chegar na década de 1860-1870, período no qual foram propostas as 

primeiras representações gráficas do sistema periódico. Desde então, centenas de arranjos 

gráficos foram desenvolvidos, os mais comuns são as tabelas, tal como a recomendada pela 

IUPAC [9, 10]. 

No contexto apresentado, o presente trabalho, de caráter teórico, tem como objetivo 

apresentar uma proposta de atividade que pode ser realizada em cursos de formação inicial ou 

continuada de professores de Química. Trata-se de uma atividade investigativa, na qual se 

idealiza que os/as licenciandos/as sejam orientados a realizar algumas etapas do trabalho de um 

historiador da química, tendo como proposta o estudo do desenvolvimento do sistema periódico. 

 

MÉTODO 

 

A atividade prática idealizada, desenvolvida na disciplina Introdução à História, Filosofia e 

Sociologia das Ciências do curso de Licenciatura em Química da UTFPR, tem como fio norteador, 

da mediação a ser realizada no contexto da formação inicial de professores/as de Química, o 

questionamento “Como se aprende a fazer uma pesquisa em História da Ciência?” [11]. Para isso, 

inicialmente, os/as licenciandos/as em Química foram orientados a selecionar uma TP diferente 

das propostas por Mendeleev (que resultaram na TP moderna, a sugerida pela IUPAC). Dessa 

forma, os trabalhos foram encaminhados para estudar as tabelas periódicas “derrotadas”, ou 

seja, não adotadas pelos “praticantes da Química”, utilizando as abordagens conceitual e não-

conceitual.  

Segundo [11] “[…] abordagem conceitual (interna, internalista), discute os fatores 

científicos (evidências, fatos de natureza científica) relacionados a determinado assunto ou 

problema” (p. 306). Essa abordagem contribuiria, por exemplo, para responder a pergunta: A TP 

desenvolvida por Corbino em 1928 estava bem formulada e fundamentada para sua época? 

Já a “[…] abordagem não-conceitual (externa, externalista), lida com os fatores 

extracientíficos (influências sociais, políticas, econômicas, luta pelo poder, propaganda, fatores 

psicológicos)” [11] (p. 306). Essa abordagem contribuiria, por exemplo, para responder a 

pergunta: Por que a TP desenvolvida por Corbino em 1928 foi rejeitada em sua época já que 

estava bem fundamentada? 

Utilizando [11] como referencial teórico, identificamos algumas etapas do trabalho em 

História da Ciência. A primeira etapa foi “refletir sobre o problema estudado”, que no nosso caso 

são tabelas periódicas não adotadas por praticantes da Química. Os/as licenciando/as, 
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organizados em pequenos grupos, acessaram o banco de dados Internet Database of Periodic 

Tables e selecionaram uma TP como objeto de estudo. Ao final desse processo, cada um dos 

grupos comunicaram qual TP foi selecionada de modo a não repetir os objetos a serem 

estudados.  

O Internet Database of Periodic Tables, um banco de dados de acesso on-line e livre, foi 

criado em 1999 pelo Dr. Mark R. Leach, tem compilado milhares de tabelas periódicas 

disponibilizadas na Internet. O banco de dados está disponível no site: https://www.meta-

synthesis.com/webbook/35_pt/pt_database.php, e apresenta, em ordem cronológica, na seção 

All periodic tables todas as tabelas periódicas compiladas, que podem ser acessadas também em 

seções definidas por intervalos temporais e por formas de representação. 

A segunda etapa do trabalho em História da Ciência consistiu em “[...] fazer 

levantamentos, selecionar e localizar documentos, buscá-los ou obter cópias deles e analisá-los” 

[11] (p. 307) na tentativa de compreender o objeto de estudo selecionado. Para isso, sugerimos 

alguns itens norteadores desta etapa do trabalho: 

I. Informações gerais: (i) autor que propôs a TP selecionada; (ii) ano de publicação; (iii) 

veículo de publicação; 

II. Na perspectiva internalista: (i) critério utilizado para o desenvolvimento da TP selecionada; 

(ii) os conhecimentos químicos da época são concordantes com a TP selecionada?; 

III. Na perspectiva externalista: (i) formação e atuação profissional do autor; (ii) importância 

do veículo de publicação, considerando inclusive o idioma no qual foi publicado; (iii) 

recepção pela comunidade de praticantes da Química; 

IV. Comparação da TP selecionada com a TP recomendada pela International Union of Pure 

and Applied Chemistry (IUPAC).  

A terceira etapa do trabalho consistiu em “[…] escrever, elaborar uma argumentação, 

discutir trabalhos historiográficos anteriores sobre o mesmo assunto e fundamentar bem suas 

conclusões” [11] (p. 307). Para isso, os/as licenciandos/as utilizaram bases de dados adequadas 

para fazer pesquisa em História da Ciência, a saber: (i) para levantamento de fontes primárias 

utilizou-se Google Books, Archive.org, e biblioteca virtual Gallica; (ii) para levantamento de fontes 

secundárias utilizou-se SciFinder, Google Acadêmico, e Wikipédia. Essas plataformas foram 

indicadas pelo professor da disciplina para que os/as licenciandos/as pudessem utilizar fontes 

confiáveis de pesquisa, as quais podem fornecer respostas à proposta do trabalho. 

Ao final do processo, cada um dos grupos de licenciandos/as elaborou um texto, na forma 

de artigo, e socializou sua pesquisa com os demais integrantes da turma. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a realização da pesquisa historiográfica, como indicado na metodologia deste 

trabalho, os/as licenciandos/as em Química utilizaram [11] como referencial teórico. Segundo [11]: 
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[…] não existe uma fórmula mágica ou receita infalível para fazer uma boa 
pesquisa em História da Ciência. Em diversos momentos, o pesquisador vai 
refletir sobre o problema estudado e procurar novas fontes. Ele vai precisar 
fazer levantamentos, selecionar e localizar documentos, buscá-los ou obter 
cópias deles e analisá-los. Precisará também escrever, elaborar uma 
argumentação, discutir trabalhos historiográficos anteriores sobre o mesmo 
assunto e fundamentar bem suas conclusões. Tudo isso exige um trabalho 
intenso, cansativo, e pressupõe o conhecimento de técnicas de pesquisa 
que o iniciante precisa aprender. Por outro lado, também não existe um 
orientador que consiga transformar seu orientando em um bom 
pesquisador. É preciso um esforço de ambas as partes (p. 307). 
 

Discutimos com os/as licenciandos/as que, ao realizar um estudo em História da Ciência, 

“[…] é preciso estudar não apenas os vencedores, mas também os derrotados, verificando quais 

os argumentos que apresentavam contra as novas idéias [...]” [11] (p. 314). Partindo dessa 

premissa, os grupos de licenciandos/as em Química selecionaram e estudaram, baseados no 

percurso de análise apresentado no presente trabalho, diferentes TPs. Para demonstrar o uso do 

percurso de análise proposta, selecionamos a tabela periódica de Gardner e Mazzucchelli de 

1930, Figura 1. 

 

 
Figura 1. Tabela periódica atribuída a Gardner e Mazzucchelli. Fonte: [12]. 

 
A área, no site do Internet Database of Periodic Tables, dedicada a essa TP possui poucas 

informações: o sobrenome de dois autores (Gardner e Mazzucchelli), uma data (1930), e uma 

representação gráfica reproduzida do livro do historiador da química Edward G. Mazurs (1894-

1983) publicado em 1974 (Graphic Representations of the Periodic System During One Hundred 

Years). 
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A partir de uma primeira leitura da representação gráfica apresentada na Figura 1 é 

possível observar que: (i) apesar do arranjo dos elementos químicos ser diferente da tabela 

periódica de Mendeleev, Mazurs faz menção, com certo destaque, a “tabela do sistema 

periódico dos elementos químicos de Mendeleev (1869)”; (ii) a representação gráfica foi 

construída, a partir da configuração eletrônica, por Gardner e Mazzucchelli em 1930; (iii) a 

atribuição de cores a essa representação gráfica foi feita por Mazurs; (iv) Roy Gardner permitiu a 

publicação da mesma; (v) há a indicação de 120 elementos possíveis e 101 conhecidos, sendo 

este último o mendelévio (Md), que foi sintetizado pela primeira vez em 1955 [13]. 

As observações iniciais indicadas acima apontam para o fato de que Mazurs, além de 

atribuir cores aos grupos de elementos químicos, atualizou a TP de Gardner e Mazzucchelli 

considerando os elementos químicos transurânicos (além do urânio) que foram sintetizados no 

período de 1940 a 1955. Na realidade essa TP é a apresentada no livro Types of graphic 

representation of the periodic system of chemical elements, publicado em 1957, por Mazurs. 

Segundo Laurence S. Foster [14], que fez a resenha desse livro para o Journal of Chemical 

Education, “Mazurs selecionou dentre as infinitas variações aquela que ele considera ser a melhor 

representação do sistema periódico” (p. 415, tradução nossa, grifo de Foster), que para ele é a 

tabela de Gardner e Mazzucchelli. De certa forma, Foster concorda com Mazurs ao declarar que 

“[…] muitos concordarão com Mazurs que esta é realmente uma tabela muito útil” [14] (p. 415, 

tradução nossa). 

Ainda assim, consideramos para fins de trabalhos em História da Ciência que a TP que 

devemos avaliar é a original, a desenvolvida por Gardner e Mazzucchelli no ano de 1930. No 

Quadro 2, utilizando os itens norteadores indicados (na metodologia do presente artigo) para a 

realização da segunda etapa do trabalho, apresentamos uma análise da TP proposta por 

Gardner e Mazzucchelli. 

 
Quadro 2. Análise da tabela periódica proposta, em 1930, por Gardner e Mazzucchelli. 

Informações gerais 
Autor que propôs a 

tabela periódica 
selecionada 

Roy Gardner (1898-1967) e Arrigo Mazzucchelli (1877-1935) 

Ano de publicação 1930 

Veículo de publicação 
Publicada, independentemente, nos periódicos Nature e Gazzetta Chimica 
Italiana. 

Perspectiva internalista 
Critério utilizado para o 

desenvolvimento da 
tabela periódica 

selecionada 

Configuração eletrônica dos átomos dos elementos químicos. 
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Os conhecimentos 
químicos da época são 

concordantes com a 
tabela periódica 

selecionada? 

A tabela periódica de Gardner considera “[…] a distribuição de elétrons em 
grupos correspondentes aos principais números quânticos para todos os 
elementos e, ao mesmo tempo, preserva as características mais essenciais do 
arranjo bidimensional de Mendeléef” [15] (p. 146, tradução nossa). As 
configurações eletrônicas utilizadas são, como o próprio Gardner afirma, aquelas 
fornecidas por Sidgwick no livro Electronic Theory of Valency publicado em 1927.  

Já representação gráfica de Mazzucchelli é, segundo o próprio autor, uma 
derivação da TP produzida, em 1928, pelo físico italiano Orso Mario Corbino (1876 
- 1937). A tabela proposta por [16] é organizada considerando os valores de n de 
1 a 7 (K - Q) como abscissas e os estados correspondentes k = 0 a k = 3 (s, p, d, f) 
como ordenadas; os estados são divididos em grupos correspondentes com 
diferentes valores de k. Já a tabela de Mazzucchelli se difere da proposta por 
Corbino por girar o “diagrama 90° (mudança mútua de abcissas e ordenadas) 
para que os elementos heterológicos sejam organizados em linhas horizontais em 
vez de verticalmente, obtendo assim um arranjo semelhante à tabela 
Mendelyeev” [17] (p. 531, tradução nossa). 

Os excertos acima indicam que Gardner e Mazzucchelli se baseavam em 
autores contemporâneos e utilizaram conhecimentos químicos produzidos no 
período em que a representação gráfica foi desenvolvida. 

Perspectiva externalista 

Formação e atuação 
profissional do autor 

Arrigo Mazzucchelli (1877-1935) foi um químico italiano formado em Química 
em 1899. Atuou como assistente em Pádua no Instituto de Química Geral (1900-
1901), depois em Roma no Laboratório de Saúde Pública (1902-1903), e como 
docente no Instituto de Química Geral da Universidade de Roma (1904 a 1924), e 
depois nas Universidades de Messina e de Pisa. Realizou pesquisas 
principalmente na área de Físico-Química [18]. 

Roy Gardner (1898-1967) foi um químico neozelandês formado pela 
Universidade de Auckland (1921), mestre (1922) e doutorado (1930) pela 
Universidade de Otago. Atuou como professor da Universidade de Otago no 
período de 1922 a 1933, realizou várias pesquisas principalmente na área de 
Química Farmacêutica, foi membro de algumas sociedades científicas da Nova 
Zelândia, e como consultor em Química Industrial [19]. 

Importância do veículo 
de publicação, 

considerando inclusive o 
idioma no qual foi 

publicado. 

Nature (acessível em https://www.nature.com/) é uma revista científica 
interdisciplinar britânica, publicada, de forma ininterrupta, desde 4 de novembro 
de 1869. É ainda hoje a revista científica mais citada do mundo pelo Journal 
Citation Reports, e uma das poucas revistas acadêmicas remanescentes que 
publica pesquisas originais em uma ampla gama de campos científicos. 

Gazzetta Chimica Italiana era uma revista científica italiana sobre química, 
com revisão por pares. Foi criada em 1871 pela Sociedade Italiana de Química, 
mas em 1998 cessou a publicação e foi mesclada, juntamente com alguns 
outros periódicos europeus relacionados à Química, para formar o European 
Journal of Organic Chemistry e o European Journal of Inorganic Chemistry. 

Apesar das duas revistas terem sido criadas em datas próximas, a revista 
Nature era, já na década de 1930, a revista em inglês de maior prestígio pela 
comunidade científica. A revista Gazzetta Chimica Italiana, por sua vez, era a 
revista oficial da Sociedade Italiana de Química, de menor circulação e prestígio 
do que a Nature. Desta forma, o trabalho de Gardner, provavelmente, teve um 
maior número de leitores, de diferentes países. 
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Recepção pela 
comunidade de 

praticantes da Química 

Após consulta as bases de dados SciFinder e Google Acadêmico não 
encontramos trabalhos que citam os artigos sobre as tabelas periódicas de 
Gardner e Mazzucchelli. Ao consultar a base de dados Google Books 
observamos que os artigos desses autores aparecem em livros de história da 
tabela periódica, tais como: (i) Mendeleev to Oganesson: A Multidisciplinary 
Perspective on the Periodic Table, publicado em 2018, por Eric Scerri, Guillermo 
Restrepo; (ii) Graphic representations of the periodic system during one hundred 
years, publicado em 1974, por Edward G. Mazurs; (iii) Types of graphic 
representation of the periodic system of chemical elements publicado em 1957, 
por Edward G. Mazurs; e em livros didáticos publicados por  William Fay Luder: (i) 
The Electron-repulsion Theory of the Chemical Bond publicado em 1967; (ii) 
General Chemistry publicado em 1965. 

Vale ressaltar que Luder publicou dois artigos no periódico Journal of 
Chemical Education relacionados a presente pesquisa. No artigo de 1939, An 
Improved Periodic Table [Uma tabela periódica melhorada], Luder apresenta 
“[…] o novo arranjo sugerido por R. L. Ebel não apenas ajusta os elementos em 
seus devidos lugares de maneira totalmente consistente, mas a base sobre a 
qual é feito é mais fundamental do que o antigo” [20] (p. 394, tradução nossa). 
Posteriormente, Luder reconhece, em 1943, que esse tipo de representação 
gráfica havia sido publicado anteriormente por Gardner [21]. 

[22] ao afirmarem que “[…] reconhecem uma dívida considerável com a 
tabela de Gardner com sua classificação quádrupla; com a de Ebel […]; e com 
a de Luder, que incorpora uma classificação adicional de acordo com as sub-
camadas s, p, d e f” (p. 216, tradução nossa), indica que, até aquele período, o 
artigo de Mazzucchelli, que já era falecido, não era conhecido pelos praticantes 
da Química. 

Comparação da tabela periódica selecionada com a tabela periódica recomendada pela IUPAC 
As duas representações gráficas, a recomendada pela IUPAC e a proposta por Gardner e Mazzucchelli 

em 1930, utilizam critérios semelhantes para organização dos elementos químicos: a distribuição eletrônica 
dos elementos químicos. No entanto, a representação proposta por Gardner e Mazzucchelli agrupa de 
forma mais coerente os elementos químicos em blocos de terminação dos elétrons de valência. 
Fonte: Autoria própria. 

 
Ao consultar os originais produzidos por Gardner e Mazzucchelli observamos que as 

representações gráficas utilizadas por eles diferem da apresentada por Mazurs em seu livro. A 

proposta de Gardner (Figura 2) enfatiza a existência de quatro tipos de elementos: (1) aqueles 

com todos os grupos de elétrons completos (os gases inertes); (2) aqueles com um grupo 

incompleto (os elementos representativos); (3) aqueles com dois grupos incompletos (os 

elementos de "transição"); (4) aqueles com três grupos incompletos (as terras raras elementos). 

Segundo [21] essa representação gráfica “[…] é impedida de ser completamente bem-

sucedida pela adesão rígida à ordem de aumento dos números atômicos. Para manter essa 

ordem, o gráfico deve ser esticado verticalmente e o último dos elétrons p, d e f não segue sua 

sequência natural” (p. 23, tradução nossa). A partir desse argumento, Luder (de certa forma) 

justifica a adoção e melhoria da tabela periódica de Ebel. No entanto, ao observar e comparar 

as tabelas periódicas de Ebel (1938, Figura 3a), Luder (1939, Figura 3b), e Luder (1970, Figuras 3c e 

3d) podemos observar que a modificação entre as representações de 1939 e 1970 tiveram 

influência da proposta de Gardner. Além disso, podemos observar que a tabela de Luder 

apresentada na Figura 3d é semelhante à de Mazurs (Figura 1), que se difere por considerar a 

existência de 120 elementos químicos. 
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Figura 2. Tabela periódica proposta por Gardner em 1930. Fonte: [14]. 

 
 
 

 
Figura 3. TP desenvolvidas por Ebel em 1938 (a), Luder em 1939 (b), Luder em 1970 (c) 
e (d). Fonte: [23], [20] e [24], respectivamente. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda que consideremos que um trabalho completo na área de História da Ciência está 

além das expectativas para uma disciplina de graduação, algumas importantes 
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reflexões/considerações podem ser feitas/obtidas a partir de um estudo como o indicado no 

presente trabalho. A partir da nossa simulação de estudo, podemos observar que o objeto de 

estudo selecionado sofreu várias transformações ao longo dos anos. Esse fato reforça que todo 

conhecimento científico é uma construção humana, que é reelaborado à medida que novos 

olhares/estudos são realizados. Além disso, pode-se observar que os fatores extra-científicos são 

extremamente importantes para a realização de uma reconstrução histórica. 

O estudo da TP, em aulas de História da Química, pode ser um instrumento importante na 

formação do/a futuro/a professor/a de Química, pois ao conhecer processos de reconstrução 

histórica, é possível a observação de diferentes fatores que influenciam na consolidação de 

determinados conhecimentos. Além disso, abordagens investigativas contribuem para construção 

de habilidades de problematizar contextos, observar pontos de vistas diferentes, refletir 

criticamente sobre os processos de construção de conhecimentos, entre outros.  
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